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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
PROPOR UMA REFLEXÃO SOBRE A CULTURA BRASILEIRA, FOCALIZANDO-A A PARTIR DAS ARTICULAÇÕES ENTRE LITERATURA E OUTRAS 
ARTES, TAIS COMO O TEATRO, A MÚSICA, O CINEMA, A FOTOGRAFIA, AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS, AS ARTES PLÁSTICAS, A 
ARQUITETURA. LEVANDO-SE EM CONSIDERAÇÃO O AVANÇO CONTEMPORÂNEO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS, PODE-SE TAMBÉM DISCUTIR 
AS INTER-RELAÇÕES DA LITERATURA COM DIVERSAS MÍDIAS E SUPORTES, OS NOVOS DIÁLOGOS CRIATIVOS ENGENDRADOS NESSAS 
INTERAÇÕES E O ALCANCE PÚBLICO DAS OBRAS.  
 
DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
ESTUDO DA LITERATURA BRASILEIRA CONSIDERADA EM SUAS ARTICULAÇÕES COM DIVERSAS OUTRAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS E COM 
A CHAMADA CULTURA DE MASSA PROMOVIDA PELA INDÚSTRIA CULTURAL. DISCUSSÃO ACERCA DOS DIÁLOGOS CRIATIVOS ENTRE A 
LITERATURA E OUTRAS ARTES, AS INFLUÊNCIAS RECÍPROCAS, A TRANSPOSIÇÃO DE FRONTEIRAS ESTÉTICAS E IDEOLÓGICAS RIGIDAMENTE 
ESTABELECIDAS. AVALIAÇÃO DAS RELAÇÕES DE APROPRIAÇÃO CRÍTICA, ESTRANHAMENTO OU TENSÃO ENTRE AS CRIAÇÕES LITERÁRIAS E 
AS IMAGENS TÉCNICAS PRODUZIDAS PELA TV, COMPUTADORES, MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS E CELULARES. LEVANDO-SE EM CONTA A 
EMERGÊNCIA E A FORÇA CONTEMPORÂNEA DOS CAMPOS VISUAL E AUDIOVISUAL, O RECORTE TEMPORAL DOS OBJETOS ARTÍSTICOS PODE 
SER BASTANTE AMPLO, FIGURANDO O MODERNISMO COMO PONTO DE PARTIDA.  
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